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INTRODUÇÃO
Tecameba (Protozoa, Sarcodina,
Rhizopoda) é um termo informal empre-
gado para designar um grupo de organis-
mos unicelulares que teve sua origem nos
mares do Pré-Cambriano (Porter e Knoll,
2000). Estes organismos constroem uma
carapaça simples e unilocular, são essencial-
mente aquáticos e estão presentes na grande
maioria dos hábitats úmidos e de água doce,
sendo sua ocorrência muito reduzida em
ambientes mixoalinos ou marinhos (Patter-
son e Kumar, 2002; Duleba et al. 2005).
Segundo Bonnet (1974), aproximada-
mente 80% das espécies viventes ocupam
biótopos aquáticos associados à vege-
tação marginal e ao sedimento do fundo
dos corpos de água. Possuem grande
poder de adaptação ao meio (Chardez e
Lambert, 1981) e são freqüentemente
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RESUMO
O rio Tramandaí e a lagoa do Passo estão inseridos no norte da Planície Costeira do Estado do Rio Grande do Sul. Nesta área, coletou-se 26
amostras de sedimentos siliciclásticos, onde foram identificados 71 táxons com 5.793 espécimes de tecamebas. As espécies dominantes foram
Pontigulasia compressa Carter, 1864, Difflugia oblonga f. tenuis Penard, 1890, Centropyxis platystoma (Pénard), 1890 e Cucurbitella dentata
var. simplex. f. trilobata Gauthier-Lièvre e Thomas, 1960. As três primeiras espécies foram consideradas constantes, assim como Centropyxis
aculeata (Ehrenberg) Pénard, 1902. Avalia-se aqui a composição das espécies existentes nos depósitos de fundo da área de estudo, visando
ampliar o conhecimento sobre a distribuição geográfica e a biodiversidade destes organismos na planície costeira do Rio Grande do Sul.
Palavras-chave: amebas testáceas, rio Tramandaí, lagoa do Passo, planície costeira, Rio Grande do Sul, Brasil.
ABSTRACT
TESTATE AMOEBAE IN SEDIMENTS OF TRAMANDAÍ RIVER AND PASSO LAGOON, NORTHERN COASTAL PLAIN OF RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL. The
Tramandaí River and the Passo Lagoon are fluvial-lacustrine systems inserted in the north of the coastal plain of the Rio Grande do Sul State,
Brazil. Bottom siliciclastic sediments revealed 71 distinct taxa of testate amoebae in the 5.793 analyzed specimens. Pontigulasia compressa
Carter, 1864, Difflugia oblonga f. tenuis Penard, 1890, Centropyxis platystoma (Pénard), 1890 and Cucurbitella dentata var. simplex f.
trilobata Gauthier-Lièvre and Thomas, 1960 are the most frequent species, the former three constant, as well as Centropyxis aculeata
(Ehrenberg) Pénard, 1902. The species diversity of testate amoebae present in the bottom sediments of the study area are analyzed herein,
aiming to expand the knowledge about geographic distribution and biodiversity of these microorganisms in the coastal plain of Rio Grande
do Sul State.
Key words: testate amoebae, Tramandaí River, Passo Lagoon, coastal plain, Rio Grande do Sul, Brazil.
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encontradas em grande quantidade em
pequenas amostras de sedimentos, tor-
nando-se bons indicadores de condições
limnológicas em sedimentos antigos
(Oliveira, 1999). Sua abundância na maio-
ria dos ecossistemas aquáticos, a grande
biomassa que produzem, e seu taman-
ho e tempo de geração favorecem inves-
tigações sobre processos demográficos,
tanto em escala espacial quanto tempo-
ral, tornando-as interessantes para pes-
quisas ecológicas (Hardoim, 1997) e pa-
leoecológicas. Patterson et al. (1996) evi-
denciou o potencial desse grupo como
indicadores de poluição.
Tendo em vista a quantidade restrita
de informações sobre este grupo em sed-
imentos e sua relevância como indicador
(paleo)ambiental, pretende-se avaliar aqui
a composição das espécies existentes nos
depósitos de fundo do rio Tramandaí e
da lagoa do Passo, com o propósito de
ampliar o conhecimento sobre a distri-
buição geográfica e sobre a biodiversidade
destes organismos na Planície Costeira
do Estado do Rio Grande do Sul.
ÁREA DE ESTUDO
A Planície Costeira do Rio Grande do
Sul estende-se pela costa sul do Brasil por
aproximadamente 640 km, com super-
fície total estimada de 37.000 km2, dos
quais 14.260 km2 são ocupados por la-
goas, lagunas e rios (Schwarzbold e
Schäfer, 1984). Parte do litoral Norte do
Estado é formado por uma seqüência de
lagoas paralelas à faixa oceânica, a maioria
delas interligada por pequenos canais e
rios e compondo a bacia hidrográfica do
rio Tramandaí. Esta bacia possui uma
área de drenagem de aproximadamente
2.540 km2, dos quais 450 km2 de superfí-
cies de espelhos d’água (Freitas, 2003).
 A bacia pode ser subdividida em dois
subsistemas hidrográficos norte e sul,
com o sistema norte distribuindo-se da
lagoa Itapeva até a laguna de Tramandaí,
e o sul, da laguna do Armazém até a la-
goa Cerquinha. A junção destes dois sub-
sistemas ocorre no estuário do rio Tra-
mandaí, que é composto pelas lagunas
de Tramandaí e do Armazém que, fisio-
nomicamente, são contínuas.
O subsistema norte tem como princi-
pais tributários os rios Três Forquilhas e
Maquiné, que nascem na cota de 900 m e
desaguam no estuário do rio Tramandaí.
Nesse subsistema se inserem a lagoa do
Passo e o rio Tramandaí (Figura 1). São
ambientes onde as águas variam de doces
a mixoalinas, em decorrência do regime
de ventos e marés (FEPAM, 2000).
Em termos geológicos, a região é for-
mada por rochas sedimentares da For-
mação Botucatu, que se interdigitam e
são sobrepostas por rochas vulcânicas da
Formação Serra Geral, e por sedimentos
costeiros não consolidados que formam
uma sucessão de terraços pleistocênicos
e holocênicos marinhos (Tomazelli e
Villwock, 2000).
Wilberger (2004) caracterizou a vege-
tação das áreas úmidas da região como
sendo composta por Centella asiatica (L.)
Urb., Hydrocotyle bonariensis Lam. (Apiace-
ae), Drosera brevifolia Pursh (Droseraceae),
Eriocaulon modestum Kunth (Euricauleceae),
Utricularia praelonga St. Hilaire e Girard e
U. ticolor A. St.-Hil. (Lentibulariaceae), Ly-
copodiella alopecuroides (L.) Cranfill (Lycopo-
diaceae), Juncus sellowianus Kunth e J. micro-
cephalus Kunt (Juncaceae).
Para as margens das lagoas e rios, o
mesmo autor relata a presença de espé-
cies herbáceas flutuantes fixas, domina-
da por Nymphoides indica (L.) Kuntze (Men-
yanthaceae), ou espécies flutuantes livres
como Hydrocotyle ranunculoides L. f. (Api-
aceae), Azolla filiculoides Lam. (Azollace-
ae), Salvinia auriculata Aubl. (Salvinaceae),
Pistia stratiotes L. (Araceae), Eichhornia cras-
sipes (Mart.) Solms (Pontederiaceae) Lem-
na valdiviana Phil., Spirodela intermedia W.
Koch, Wolffia brasiliensis Wedd. e W. co-
lumbiana H. Karst. (Lemnaceae). Pontede-
ria cordata L. (Pontederiaceae) é uma es-
pécie emergente e Ludwigia L. (Onagrace-
ae) e Polygonum L. (Polygonaceae) são as
espécies anfíbias mais comuns.
O clima da região é do tipo Cfa (sub-
tropical úmido), de acordo com o siste-
ma de classificação de Köppen, com uma
temperatura média anual em torno de
20ºC e precipitação pluvial média de
aproximadamente 1.300 mm (Salomo-
Figura 1. Localização da área de estudo e pontos de coleta no rio Tramandaí e
lagoa do Passo.
Figure 1. Location map and points of collect in the fluvio-lacustrine system of
Tramandaí River and Passo Lagoon.
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ni, 1997). O vento é o agente físico mod-
ificador das formas de relevo com maior
influência nos corpos hídricos da região,
sendo a direção nordeste a mais proemi-
nente (Tomazelli, 1993; Machado, 2000).
MATERIAL E MÉTODOS
As coletas, realizadas no mês de jan-
eiro de 2003, resultaram em 26 amos-
tras, distribuídas entre o rio Tramandaí e
a lagoa do Passo e em três setores do
sistema: norte do rio Tramandaí, lagoa
do Passo e sul do rio Tramandaí (Figura
2). As amostras foram obtidas com o
auxílio de amostrador de arrasto (Bolt-
ovskoy, 1965), acondicionadas em potes
plásticos identificados e fixadas com for-
moldeído a 10%, neutralizado com
bórax. Os pontos de amostragem foram
plotados utilizando GPS Garmin Plus
III, com antena DGPS, modelo 6A29 da
Garmin (Figura 2).
Em laboratório, foram retirados 10 cm³
de sedimentos de cada uma das amostras,
lavados com auxílio de peneiras com mal-
ha 0,062 mm (250 Mesh) para retirada do
formoldeído e tratados com uma solução
de Rosa de Bengala por 30 min, com o
objetivo de corar o protoplasma das ame-
bas testáceas vivas no momento da coleta
(Walton, 1952). Após o tempo estipulado,
as amostras foram novamente lavadas para
a retirada do excesso de corante, bem como
de silte e de argila, sendo acondicionadas
em cápsulas de porcelana e levadas à estufa
a 50ºC para secagem.
Depois de secas, as amostras foram
aspergidas em tetracloreto de carbono
(CCl
4
), para separar por densidade o sed-
imento dos elementos biológicos (ame-
bas testáceas, foraminíferos, ostracodes,
diatomáceas, entre outros). O material
sobrenadante foi retirado com auxílio de
um pincel e acondicionado em mini pla-
cas de Petri para ser analisado sob mi-
croscópio estereoscópico, sendo dele re-
tiradas todas as amebas testáceas. Estas,
já pré-agrupadas, foram acondicionadas
em lâminas para contagem e classificação.
Os indivíduos triados e identificados
estão depositados na coleção Museu de
Paleontologia da Universidade do Vale
do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS,
Figura 2. Coordenadas geográficas
em UTM dos pontos de amostragem.
RT, rio Tramandaí; LP, lagoa do Passo.
Figure 2. UTM GPS coordinates of
the sampled points along the fluvial
and lacustrine system. RT, Tramandaí
river; LP, Passo Lagoon.
seção Micropaleontologia, com numer-
ação provisória RT01 a RT09, RT01M a
RT07M, LP10 a LP12 e LP08M a LP14M.
Alguns espécimes foram separados para
a captura de imagens em MEV (Mi-
croscópio Eletrônico de Varredura), no
Centro de Microscopia Eletrônica (CME),
da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS).
Para a identificação taxonômica em
nível de gênero, usou-se a classificação
proposta por Loeblich e Tappan (1964) e
Medioli e Scott (1988). Para a identifi-
cação das espécies, utilizou-se Decloitre
(1976, 1978, 1979, 1981, 1982), Deflan-
dre (1928, 1929), Gauthier-Lièvre e Tho-
mas (1958, 1960), Ogden e Hedley (1980),
Medioli e Scott (1983), Ogden e Ellison
(1988), Patterson e Kumar (2002), Tho-
mas (1958), Thomas e Gauthier-Lièvre
(1959) e Vucetich (1972, 1973), bem como
as referências bibliográficas especializadas
da área e adjacentes.
 Para a análise dos dados, foram uti-
lizados os conceitos propostos por Mur-
ray (1973) e Tinoco (1989) de freqüência
(porcentagem de indivíduos de uma de-
terminada espécie em relação à popu-
lação), dominância (freqüência percentu-
al mais elevada entre as espécies de uma
população) e constância (índice de con-
stância de cada espécie), este último obti-
do por meio da expressão
C = p x 100 / P
onde, C é constância, p é o número de
amostras contendo a espécie considerada
e P é o número total de amostras.
As espécies são consideradas con-
stantes quando presentes em mais de
60% das amostras, acessórias, quando
presentes entre 25% a 59% das amostras
e acidentais, quando presentes em menos
de 25% das amostras.
RESULTADOS
Das 26 amostras analisadas, em ape-
nas três não ocorreram tecamebas (LP10M,
RT08 e RT09). Nas demais, foram identi-
ficados 71 táxons com 5.793 espécimes de
tecamebas, distribuídos nas famílias Dif-
flugiidae, com 43 táxons (69,5%, n=
4.026), Centropyxidae, com 10 táxons
(18,3%, n= 1.062), Hyalospheniidae, com
nove táxons (9,5%, n= 545), Trigonopy-
xidae, com 4 táxons (1,6%, n= 91), Pla-
giopyxidae, com três táxons (0,7%, n=42),
e Arcellidae (0,3%, n= 25) e Phryganelidae
(0,1%, n= 2), representadas por uma úni-
ca forma (Figuras 3 a 5, Anexo 1).
As famílias Difflugiidae e Centropyx-
idae foram as mais representativas do
sistema; somadas, representam 87,8%
(n= 5.088) do total, seguidas pela família
Hyalospheniidae. A presença da família
Arcellidae é reduzida (um táxon), sendo
registrada em apenas três pontos
(RT02M, RT03M e RT06M).
Os gêneros dominantes foram Difflu-
gia spp. 38,6% (n= 2.235; 33 táxons),
seguido de Centropyxis spp. com 18,3%
(n= 1.062; 10 táxons) e Pontigulasia spp.
15,6% (n= 907; 4 táxons), que, somados,
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Figura 3. Dominância de famílias e número de táxons de tecamebas encontradas nas amostras analisadas.
Figura 3. Dominance of families and number of testatea amoebae found in analyzed samples.
Figura 4. Algumas das espécies encontradas nos sedimentos de fundo do rio Tramandaí e lagoa do Passo em MEV. 1. Centropyxis
platystoma, 1a, vista lateral; 2. C. constricta, 2a, vista apertural; 3. C. ecornis, 3a, vista lateral; 4. Difflugia oblonga f. tenuis;
5. D. lanceolata; 6. Difflugia sp., 6a, vista lateral; 7. D. pyriformis; 8. Lagenodifflugia vas.
Figure 4. MEV photographs from some species identified in the bottom sediments from Tramandaí River and Passo Lagoon. 1.
Centropyxis platystoma, 1a, lateral view; 2. C. constricta, 2a, apertural view; 3. C. ecornis, 3a, lateral view; 4. Difflugia oblonga
f. tenuis; 5. D. lanceolata; 6. Difflugia sp., 6a, vista lateral; 7. D. pyriformis; 8. Lagenodifflugia vas.
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representam 72,5% (n= 4.204) do con-
junto total.
As espécies dominantes foram Pontigu-
lasia compressa Carter, 1864, seguida por Dif-
flugia oblonga f. tenuis Penard, 1890, Cen-
tropyxis platystoma (Pénard), 1890 e Cucur-
bitella dentata var. simplex. f. trilobata Gauth-
ier-Lièvre e Thomas, 1960, que somadas
representam 31,6% (n= 1.833) do total.
Apenas quatro espécies podem ser
consideradas constantes: P. compressa, D.
oblonga f. tenuis, C. platystoma e Centropyx-
is aculeata (Ehrenberg) Pénard, 1902.
DISCUSSÃO
Apesar de realizar-se a distinção entre or-
ganismos vivos e mortos, como descrito
em material e métodos, utilizou-se para este
trabalho a fauna total (vivos + mortos), pois
representa mais adequadamente o conteú-
do biótico plurisazonal (Oliveira, 1999).
Para muitos autores, o sedimento é o
hábitat preferencial das tecamebas. Contu-
do, estudos realizados no Brasil vêm
demonstrando que este hábitat apresenta
uma menor diversidade quando compara-
do quando comparado a outros estuda-
dos (plâncton e macrófitas aquáticas).
O estudo de amostras de sedimentos
realizados até então revelaram uma diver-
sidade baixa de tecamebas: 18 táxons (Se-
mensatto-Jr. e Dias-Brito, 2004); 28 táx-
ons (Closs, 1962; Closs e Madeira, 1962,
1967; Closs e Medeiros, 1965, 1967); 32
táxons (Oliveira, 1999); 35 táxons (Leip-
nitz et al., 2005). Estes números revelam
também uma diversidade baixa quando
comparados aos 75 táxons identificados em
amostras de zooplâncton do alto rio Paraná
Figura 5. Algumas das espécies encontradas nos sedimentos de fundo do rio Tramandaí e na lagoa do Passo. 1. Lesquereusia
globulosa; 2. L. ovalis; 3. L. mimetica; 4. Pontigulasia elisa; 5. P. compressa; 6. Cucurbitella dentata var. simplex f. trilobata,
6a, vista apertural; 7. C. dentata var. simplex, 7a, vista apertural; 8. Cyclopyxis kahli, 8a, vista lateral.
Figure 5. MEV photographs from some species identified in the bottom sediments of Tramandaí River and Passo Lagoon. 1.
Lesquereusia globulosa; 2. L. ovalis; 3. L. mimetica; 4. Pontigulasia elisa; 5. P. compressa; 6. Cucurbitella dentata var. simplex
f. trilobata, 6a, apertural view; 7. C. dentata var. simplex, 7a, apertural view; 8. Cyclopyxis kahli, 8a, lateral view.
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(Velho et al., 1996; Velho e Lansac-Tôha,
1996; Lansac-Tôha et al., 1997). Contudo, a
análise de sedimentos de fundo de riachos
da floresta amazônica revelaram a presença
de 119 morfotipos (Walker, 1982). Apesar
de as tecamebas encontradas não terem sido
classificadas, este resultado alerta para a ex-
istência de um número maior de espécies
de hábitat bentônico. Neste trabalho fo-
ram identificados 71 táxons de tecamebas
bentônicas, aumentando assim o número
de espécies registradas em sedimentos.
Lansac-Tôha et al. (1999), em trabalho
com comunidades zooplanctônicas, verifi-
cou igualmente uma maior representativ-
idade de tecamebas em sedimentos de fun-
do de ambientes lóticos, atribuindo este
fato ao arraste dos organismos existentes
na vegetação e nos sedimentos para a col-
una de água, que acaba funcionando como
um coletor de informações do sistema, não
apenas do plâncton, mas também da veg-
etação marginal e dos sedimentos. Há que
se levar em conta, contudo, que a amostra-
gem de plâncton para estudo de tecamebas
é muito mais ampla, incluindo estudos em
lagoas marginais, pequenos canais, reser-
vatórios, e até rios de grande porte, como o
rio Paraná (Green. 1975; Dabés, 1995; Vel-
ho et al., 1996; Velho e Lansac-Tôha, 1996;
Bonecker et al., 1996; Lansac-Tôha et al.,
1997, 1999). Por outro lado, os trabalhos
realizados com amostras de sedimentos es-
tão concentrados em áreas costeiras, com
influência salina (Closs, 1962; Closs e Ma-
deira, 1962, 1967; Closs e Medeiros, 1965,
1967; Zucon e Loyola-Silva, 1992; Barbosa,
1995; Eichler-Coelho et al., 1997; Oliveira,
1999). Para Krebs (1989), o esforço amos-
tral é um fator importante na determinação
de qualquer assembléia biológica.
Nota-se uma mudança na dominân-
cia das famílias nos diferentes ambientes
(plâncton e sedimentos). Em trabalhos
com comunidades planctônicas, a família
Arcellidae está presente entre as domi-
nantes, junto com as famílias Difflugi-
idae e Centropyxidae (Lansac-Tôha et al.,
1997; Velho et al., 1999; Dabés e Velho,
2001; Velho et al., 2003; Panarelli et al.,
2003). Já em análises de amostras de sed-
imentos, a família Arcellidae se mostra
pouco representativa (Closs, 1962; Closs
e Madeira, 1962, 1967; Closs e Medeiros,
1965, 1967; Zucon e Loyola e Silva, 1992;
Barbosa, 1995; Eichler-Coelho et al., 1997;
Oliveira, 1999; Leipnitz et al., 2005), tal
como observado na área de estudo.
Cucurbitella dentata var. simplex f. trilo-
bata possui um registro muito escasso
em amostras de sedimentos, registrada
apenas por  Madeira-Falcetta (1974) na
lagoa dos Barros (Litoral Norte do Esta-
do do Rio Grande do Sul). Contudo, nas
amostras aqui analisadas, C. dentata var.
simplex f. trilobata  é uma das quatro espé-
cies dominantes.
Das quatro espécies dominantes, três
são constantes (P. compressa, Centropyxis
platystoma e Centropyxis aculeata), possivel-
mente pela forma achatada de sua teca,
que as torna menos suscetíveis ao carrea-
mento pela correnteza (Velho et al., 2003).
Collins et al. (1990) relatam a alta por-
centagem de P. compressa, D. oblonga e de
espécies do gênero Centropyxis na Flóri-
da, na Nova Scotia e em lagos do Ártico.
Estas espécies têm sido consideradas for-
mas com grande tolerância a extremos
climáticos e costumam ocorrer em grande
número em locais onde outras espécies
mais sensíveis a mudanças climáticas não
conseguem sobreviver.
Já o sucesso do gênero Centropyxis, pre-
sente entre as espécies dominantes e con-
stantes (C. platystoma e C. aculeata), se deve a
seu caráter oportunista, tolerante a
condições ambientais adversas, como águas
salobras, temperaturas baixas e pouca dis-
ponibilidade de nutrientes (Collins et al.,
1990). Neste aspecto, destaca-se C. aculeata,
tolerante a águas salobras e dominante em
zonas de transição de águas doces e com
maior teor de sal (Scott e Medioli, 1980a,b;
Patterson et al., 1985; Medioli e Scott, 1988;
McCarthy et al., 1995; Scott et al., 2001). Já
C. platystoma é uma espécie com elevada
tolerância a variações térmicas, altas concen-
trações de sais dissolvidos, variações de pH
e mudanças na saturação de oxigênio dis-
solvido (Hardoim, 1997).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
É de grande importância salientar que
o presente estudo possui caráter prelimi-
nar e período restrito de coleta, portanto
os dados fornecidos podem estar sujeitos
a mudanças qualitativas e quantitativas,
quando realizado um maior número de
coletas em diferentes períodos.
Na análise de diversos trabalhos citados,
observou-se diferença tanto no que se ref-
ere à riqueza, quanto à abundância da fauna
analisada. Comparando com o presente
estudo, essas diferenças se evidenciam.
O grande número de táxons registra-
dos, um caráter inédito para este tipo de
hábitat e em relação a contribuições ante-
riores, bem como a baixa representativ-
idade da família Arcellidae, constituem
dados inéditos para este contexto e sug-
erem, para o futuro, a elaboração de estu-
dos enfocando os diferentes estratos do
ambiente, englobando análises de sedi-
mentos, plâncton e vegetação.
Destaca-se ainda aqui a ocorrência para
os ambientes estudados de Cucurbitella
dentata var. simplex f. trilobata, cujo escas-
so registro em outras áreas estudadas
torna sua presença destacada para a aval-
iação de sua distribuição areal.
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GA
Phylum PROTOZOA
Subphylum SARCODINA Schmarda, 1871
Classe RHIZOPODEA Von Siebold, 1845
Subclasse LOBOSIA Carpenter, 1861
Ordem ARCELLINIDA Kent, 1880
Superfamília ARCELLACEA Ehrenberg, 1832
Família ARCELLIDAE Ehrenberg, 1832
Gênero Arcella Ehrenberg, 1832
Arcella discoides Ehrenberg, 1843
Família CENTROPYXIDAE Jung, 1942
Gênero Centropyxis Stein, 1859
Centropyxis aculeata (Ehrenberg) Pénard, 1902
Centropyxis aërophila  Deflandre, 1929
Centropyxis aërophila var. sphagnicola Deflandre, 1929
Centropyxis cassis (Wallich), 1864
Centropyxis compressa (Cushman) Boltovskoy, 1957
Centropyxis constricta (Ehrenberg) Pénard, 1902
Centropyxis constricta var. aerophila
Centropyxis discoides Pénard, 1902
Centropyxis ecornis (Ehrenberg) Leidy, 1879
Centropyxis gibba Deflandre, 1929
Centropyxis marsupiformis (Wallich), 1864
Centropyxis platystoma (Pénard), 1890
Família PLAGIOPYXIDAE Bonnet, 1959
Gênero Bullinularia Penard in Grassé, 1953
Bullinularia indica Pénard, 1907
Gênero Hoogenraadia Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Hoogenraadia africana Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Hoogenraadia cryptostoma Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Família TRIGONOPYXIDAE Loeblich e Tappan, 1964
Gênero Cyclopyxis Deflandre, 1929
Cyclopyxis arenata Cushman, 1930
Cyclopyxis euristoma Deflandre, 1929
Cyclopyxis impressa Daday. 1905
Cyclopyxis kahli Deflandre, 1929
Família HYALOSPHENIIDAE Schulze, 1877
Gênero Heleopera Leidy, 1879
Heleopera sp.
Heleopera sphangi Leidy, 1874
Heleopera petricola Leidy, 1879
Gênero Lesquereusia Schlumberger, 1845
Lesquereusia globulosa Gauthier-Lièvre e Thomas, 1959
Lesquereusia cf. gibbosa Gauthier-Lièvre e Thomas, 1959
Lesquereusia mimetica Pénard, 1911
Lesquereusia modesta Rhumbler, 1895
Lesquereusia ovalis Gauthier-Lièvre e Thomas, 1959
Lesquereusia spiralis Ehrenberg, 1840
Família Difflugiidae Wallich, 1864
Gênero Difflugia Leclerc in Lamarck, 1816
Difflugia sp.
Difflugia acuminata Ehrenberg, 1838
Difflugia acuminata var. magna Deflandre, 1926
Difflugia amphoralis var. globosa Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia avellana Pénard, 1890
Difflugia bicornis Pénard, 1980
Difflugia bicruris Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia brevicolla Cash e Hopkinson, 1909
Difflugia bryophila Pénard, 1902
Difflugia capreolata Pénard, 1902
Difflugia compressa Carter, 1864
Difflugia compressa var. africana Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia corona Wallich, 1864
Difflugia echinulata Penard, 1911
Difflugia elegans Penard, 1890
Difflugia elongata Penard, 1905
Difflugia glans Penard, 1902
Difflugia globularis Leidy, 1877
Difflugia kempnyi (Stepanek), 1953
Difflugia lanceolata Penard, 1890
Difflugia lingula var. regularis Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia lobostoma Leidy, 1879
Difflugia lobostoma f. argentinensis Boltovskoy e Lena, 1974
Difflugia lobostoma var. multilobata Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia lucida Penard, 1890
Difflugia minuta var. grandis Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958
Difflugia mitriformis Wallich, 1864
Difflugia nebeloides Gauthier-Lièvre, e Thomas, 1958
Difflugia oblonga Ehrenberg, 1838
Difflugia oblonga f. tenuis Penard, 1890
Difflugia oviformis var. subglobulosa Playfair, 1917
Difflugia protaeiformis f. amphoralis Reinhardt, Dalby, Kumar e
Patterson, 1998
Difflugia protaeiformis f. claviformis Reinhardt, Dalby, Kumar e
Patterson, 1998
Difflugia pyriformis Petry, 1849
Difflugia scalpellum Pénard, 1899
Difflugia triangularis Vucetich, 1978
Difflugia urceolata Carter, 1864
Difflugia varians Penard, 1902
Difflugia ventricosa Deflandre, 1926
Gênero Cucurbitella Penard, 1902
Cucurbitella sp.
Cucurbitela crateriformis Gauthier-Lièvre e Thomas, 1960
Cucurbitella dentata var. simplex Gauthier-Lièvre e Thomas, 1960
Cucurbitella dentata var. simplex. f. trilobata Gauthier-Lièvre e Th-
omas, 1960
Cucurbitella mespiliformis Penard, 1902
Gênero Pontigulasia Rhumbler, 1895
Pontigulasia sp.
Pontigulasia compressa Carter, 1864
Pontigulasia elisa Penard, 1893
Pontigulasia gigas Vucetich, 1978
Gênero Lagenodifflugia Medioli & Scott, 1983
Lagenodifflugia sp.
Lagenodifflugia vas (Leidy, 1874) Medioli e Scott , 1983
Gênero Suiadifflugia Green, 1975
Suiadifflugia multipora Green, 1975
Superfamília CRYPTODIFFUGIACEA Jung, 1942
Família PHRYGANELLIDAE Jung, 1942
Gênero Phryganella Penard, 1902
Phryganella sp.
Anexo 1. Listagem das espécies encontradas no rio Tramandaí e lagoa do Passo.
Annex 1. List of species identified in Tramandaí River and Passo Lagoon.
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